


Caixas de envio para kits: como planejar kits com vários itens que seguem juntos e
chegam organizados

Details
Resposta rápida: As caixas de envio para kits são caixas de papelão ondulado projetadas para
acomodar vários itens diferentes em uma única remessa, como kits de integração, conjuntos de
amostras, caixas de assinatura e pacotes promocionais. Para planejar uma, liste cada componente
com suas dimensões, peso e fragilidade. Construa uma única caixa externa em torno da maior
configuração, dê a cada item a sua própria cavidade em um inserto ajustado, organize a sequência de
embalagem de modo que um item faltante fique visível e mantenha a impressão da marca na caixa,
deixando as mudanças de versão para os insertos ou cartões. Depois, valide o kit completo com
testes de distribuição antes de escalar.

As caixas de envio para kits resolvem um problema que a embalagem de um único produto nunca
precisa enfrentar. Sua caixa precisa levar uma carta de boas-vindas, uma garrafa de água, um
moletom em um de seis tamanhos e uma amostra frágil de vidro, e precisa chegar com a aparência
de um presente pensado, e não de uma gaveta de peças soltas. Este guia explica como equipes B2B
estruturam insertos, compartimentos e design de marca em programas com vários itens. O foco é o
próprio kit. A construção e a especificação da caixa ficam na página de produto dedicada.

Por que programas com vários itens falham no transporte
O problema: Programas de kits geralmente reúnem componentes de vários fornecedores. O
vestuário vem de um fornecedor, os itens de bebidas de outro e o material impresso de um terceiro.
Quando ninguém projeta o recipiente para essa mistura, as equipes de expedição improvisam com
caixas grandes demais e enchimento solto. Algumas equipes dividem o kit em várias encomendas.

O impacto: Kits improvisados falham de maneiras previsíveis. Itens pequenos migram para baixo dos
mais pesados. Cartões impressos vincam contra tampas de garrafa. Os embaladores esquecem um
componente porque nada na caixa mostra que ele está faltando. Em um programa de integração,
quem recebe é um novo colaborador formando a primeira impressão. Em um kit de amostras, quem
recebe é um potencial cliente decidindo se vai comprar. Cada falha custa muito mais que a caixa. A
escala também joga contra você: a indústria de papelão ondulado dos EUA produziu cerca de 416
bilhões de pés quadrados de papelão em 2021, o suficiente para quase 40 bilhões de embalagens,
segundo os dados do setor da Fibre Box Association[1]. Seu kit disputa um manuseio cuidadoso com
todas elas.

A solução: Trate o kit como um sistema projetado. Esse sistema tem uma caixa externa fixa, uma
camada de insertos que dá a cada item o seu lugar, uma sequência de embalagem que detecta erros
e um plano de impressão que separa a marca permanente do conteúdo que muda. O restante deste
artigo percorre cada camada.
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O que são caixas de envio para kits?
Kitting é a prática logística de agrupar SKUs separados em uma unidade pronta para envio. Uma
caixa de envio para kits é o recipiente de papelão ondulado criado para essa unidade. Ela tem uma
caixa externa autofechável mais uma estrutura interna que posiciona cada componente. Uma caixa
de envio comum só precisa acomodar um item de forma justa. Uma caixa de envio para kits precisa
controlar como os itens interagem: distribuição de peso, contato entre itens frágeis e rígidos, a ordem
em que o destinatário vê as coisas e a rapidez com que um embalador consegue montá-la.

A maioria dos programas de kits usa o estilo de tampa de encaixe com extremidades dobradas,
catalogado como estilo 0427 in no Código FEFCO[2]. A 12th edição da FEFCO incluiu uma série para
projetos de varejo e comércio eletrônico, e seus códigos de quatro dígitos oferecem a compradores e
fabricantes um vocabulário comum para insertos e divisórias, além das caixas externas. Para a
terminologia e as regras de classificação do papelão na América do Norte, o Fibre Box Handbook[3],
agora em sua 24th edição, é a referência do setor. Se quiser os detalhes estruturais da caixa externa,
veja nossa página sobre caixas de envio de papelão ondulado personalizadas com estrutura de tampa
de encaixe com extremidades dobradas.

Como planejar caixas de envio para kits em 8 etapas

Etapa 1: monte a lista de materiais do kit

Antes de esboçar uma caixa, liste cada componente com cinco campos: comprimento, largura, altura,
peso e classe de fragilidade (rígido, semirrígido, amassável ou quebrável). Meça amostras físicas em
vez de confiar nas fichas técnicas dos fornecedores. A embalagem de varejo de um copo térmico ou
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de uma peça de roupa dobrada costuma acrescentar mais profundidade do que a dimensão listada do
produto. Sinalize qualquer item com restrições de transporte, como líquidos, aerossóis ou dispositivos
com baterias de lítio, pois esses itens podem exigir um compartimento separado ou outro serviço de
transportadora.

Etapa 2: separe os componentes fixos dos variáveis

A maioria dos programas tem um núcleo estável e uma borda rotativa. Um kit de integração pode
sempre conter um caderno e uma garrafa, enquanto o tamanho da roupa muda a cada destinatário.
Uma caixa de assinatura mantém a caixa externa por um ano enquanto o conteúdo muda todo mês.
Projete uma única caixa externa para a maior configuração prevista e absorva a variação dentro da
caixa com insertos intercambiáveis. Um único tamanho de caixa externa simplifica o armazenamento,
o planejamento de tarifas de transporte e as tiragens de impressão. Uma nova caixa externa para
cada versão multiplica os três.

Etapa 3: identifique o item âncora e planeje o layout

O item âncora é o componente mais pesado ou maior, e ele define a área ocupada. Posicione-o baixo
e no centro para que o centro de gravidade permaneça dentro da base da caixa quando a encomenda
tombar. Mantenha os itens quebráveis longe das paredes e dos cantos, onde os impactos de queda se
concentram. Coloque os itens planos, como cartas de boas-vindas e cartões, por cima, logo abaixo da
tampa. Assim eles não são amassados e se tornam a primeira coisa que o destinatário vê.

Etapa 4: escolha a arquitetura do inserto

Dê a cada componente uma posição definida. As opções mais usadas são insertos de papelão
ondulado com corte e vinco e cavidades ajustadas, bandejas de papel-cartão dobrado, divisórias com
encaixes e níveis sobrepostos para kits que excedem a área da base. A tabela comparativa abaixo
apresenta as vantagens e desvantagens de cada uma. A regra principal é que o enchimento solto é o
último recurso. O enchimento não mantém os itens no lugar em uma rota longa, deixa a embalagem
mais lenta e as regras da UE agora o contam como espaço vazio (veja a Etapa 8).



Etapa 5: planeje a sequência de embalagem

A velocidade e a precisão da expedição são definidas na fase de projeto. Ordene as cavidades de
acordo com a linha de embalagem: o nível inferior e o item âncora entram primeiro, depois os itens
da camada intermediária e, por fim, a camada de cartões. Faça cada cavidade comportar exatamente
um SKU, para que um espaço vazio seja evidente à primeira vista. Isso transforma o inserto em uma
verificação de erros embutida. Muitas equipes imprimem um pequeno guia ilustrado de embalagem
para a linha em vez de confiar na memória, sobretudo quando entra equipe sazonal.

Etapa 6: separe a marca permanente do conteúdo variável

Um bom design de caixas de envio para kits coloca o sistema de marca na caixa externa, que é
impressa uma vez em grande volume, e leva tudo o que muda para insertos, cintas, adesivos ou
cartões. Um novo tema trimestral passa a custar a reimpressão de um cartão, e não de uma caixa.
Decida com critério sobre a visibilidade externa. Kits de integração entregues em endereços
residenciais podem ter uma marca em destaque no exterior. Kits de amostras de alto valor ou
lançamentos confidenciais de produtos costumam usar um exterior liso ou discreto, com a revelação
completa impressa no interior. Caixas de envio personalizadas com logotipo na parte interna da
tampa tendem a aparecer em fotos de colaboradores e clientes, porque é a primeira superfície vista
quando a caixa é aberta.

Etapa 7: mantenha os materiais recicláveis em um único fluxo

Uma caixa externa de papelão ondulado com inserto de papelão ondulado ou de papel-cartão
geralmente pode ir para uma única lixeira de reciclagem, o que facilita o descarte pelos destinatários.
As caixas de papelão ondulado dos EUA atingiram taxa de reciclagem de 96,5 % em 2018: foram
recicladas 32,1 milhões de 33,3 milhões de toneladas geradas, segundo a EPA dos EUA[4]. Se você
precisar de revestimentos para resistência à umidade ou a arranhões, pergunte se eles foram
avaliados segundo o padrão voluntário de repolpação da AF&PA e da FBA[5], que foi atualizado em 29
de maio de 2025 para substituir a versão de 2013. Bandejas plásticas e insertos de espuma quebram
a lógica do fluxo único. Se o seu programa exige fibra de origem certificada, peça aos fornecedores a
documentação de cadeia de custódia FSC[6] em vez de confiar apenas em um logotipo em uma
amostra.

Etapa 8: valide o kit completo, não apenas a caixa

Embale um lote-piloto com componentes reais, não simulados, e cronometre cada embalador. Depois,
envie kits de teste por uma simulação de distribuição. ASTM D4169[7] define ciclos de distribuição que
combinam riscos de queda, vibração e compressão para um determinado modal de transporte. A
resistência do papelão é comumente especificada pelo teste de resistência à compressão de coluna
(ECT), em libras por polegada. Laboratórios universitários como o laboratório de embalagens de
papelão ondulado da Virginia Tech[8] realizam esse ensaio, e 32 ECT ECT é a referência comum de
parede simples para envios de encomendas. Por fim, verifique a proporção de espaço vazio. O
Regulamento da UE relativo a embalagens e resíduos de embalagens, Regulamento (UE) 2025/40,
limita o espaço vazio em embalagens de comércio eletrônico e de transporte a 50 % e conta o
material de enchimento como espaço vazio. O regulamento entrou em vigor em 11 de fevereiro de
2025 e é aplicável de forma geral desde 12 de agosto de 2026, conforme observa a Comissão
Europeia[9] . Alguns artigos têm datas posteriores próprias, portanto verifique as disposições
específicas que afetam o seu programa. Se os seus kits são enviados a destinatários na UE, um
inserto ajustado faz mais do que melhorar a aparência: ele ajuda a manter o kit em conformidade.
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Como adequar a estrutura do kit ao tipo de programa
As mesmas etapas de planejamento geram estruturas diferentes conforme o programa. Os quatro
usos B2B mais comuns têm, cada um, uma restrição dominante.

Programa Restrição dominante Solução estrutural Ênfase do design

Kits de integração
de colaboradores

Variação de tamanho
(vestuário, itens
regionais)

Uma única caixa externa; um
compartimento para itens
macios que acomoda roupas
dobradas de qualquer tamanho;
cavidades fixas para itens
rígidos

Mensagem de boas-
vindas no interior;
sistema de marca
consistente ao longo das
levas de contratação

Kits de amostras
Muitos itens pequenos,
frequentemente
frágeis

Cavidades com corte e vinco
dimensionadas por frasco ou
amostra de material; camada
de cartões com especificações
e dados de contato

Ordem e identificação
claras nos insertos para
que o potencial cliente
possa comparar as
amostras

Caixas de
assinatura

O conteúdo muda a
cada ciclo

Insertos modulares trocados a
cada ciclo dentro de uma caixa
externa fixa

Temas sazonais em
cartões e cintas, não na
caixa

Pacotes
promocionais

Data fixa de
lançamento ou de
evento

Bandeja ou divisória simples,
rápida de embalar em um prazo
curto

Exterior em destaque
quando a própria caixa
faz parte da campanha

Uma forma prática de gerar ideias de caixas de envio para um novo programa é partir da restrição
dominante da tabela, e não da arte. A arte funciona melhor em uma estrutura que já resolve o
problema de embalagem.



Comparação das opções de inserto e compartimento
O inserto pesa mais no resultado de um kit do que os gráficos da caixa externa. Esta comparação
cobre as opções mais especificadas para caixas de envio para kits. Em todos os casos, ela pressupõe
uma caixa externa de papelão ondulado.

Tipo de inserto Ideal para Fixação
dos itens

Velocidade de
embalagem

Flexibilidade de
versão

Reciclagem
junto com a

caixa externa
Inserto de
papelão
ondulado com
corte e vinco
(cavidades
ajustadas)

Kits de
amostras, itens
frágeis ou de
alto valor

Alta: cada
item preso
por vários
lados

Rápida após o
treinamento;
cavidades
vazias são
evidentes

Baixa: novos itens
exigem uma nova
faca de corte

Mesmo fluxo de
fibra

Bandeja de
papel-cartão
dobrado

Itens leves,
camadas de
revelação
impressas

Média Rápida
Média: os gráficos
da bandeja podem
mudar a cada
tiragem

Mesmo fluxo de
fibra

Divisórias com
encaixes
(separadores)

Garrafas, latas,
itens de
tamanho
semelhante

Média a
alta para
itens na
vertical

Média: as
divisórias
precisam ser
montadas

Média: o tamanho
das células pode
ser ajustado

Mesmo fluxo de
fibra

Níveis
sobrepostos
(inserto de dois
níveis)

Kits que
excedem a
área da base

Alta por
nível

Mais lenta:
duas etapas de
carga

Média: os níveis
podem ser
trocados
separadamente

Mesmo fluxo de
fibra

Apenas
enchimento solto
de papel

Lotes-piloto,
itens muito
irregulares

Baixa: os
itens se
deslocam
em rotas
longas

Lenta e
irregular Alta

Mesmo fluxo de
fibra, mas
conta como
espaço vazio
nas regras da
UE

Dois padrões se repetem na maioria dos programas. Insertos com corte e vinco vencem quando a
lista de itens é estável por meses. Bandejas e níveis vencem quando o conteúdo gira. Muitos
programas de assinatura combinam os dois: uma base permanente com corte e vinco para o item
recorrente, mais uma bandeja trocável por cima para o conteúdo mensal.



A escolha do material também afeta a pegada de carbono. Em uma comparação revisada por pares
publicada na Resources, Conservation and Recycling[10], a opção de papelão ondulado teve a maior
pegada de carbono nas condições desse estudo, em grande parte por causa do seu peso e das longas
distâncias de transporte. A lição prática para kits é dimensionar corretamente. Um inserto que
permita reduzir a caixa externa elimina peso de papelão e volume transportado em cada encomenda.

Perguntas frequentes
Perguntas frequentes: qual é a diferença entre uma caixa de envio para kits e uma caixa
de envio comum?

Uma caixa de envio comum é dimensionada em torno de um único produto. Uma caixa de envio para
kits é dimensionada em torno de um grupo de produtos e geralmente inclui um inserto, divisórias ou
níveis que atribuem uma posição a cada item. O inserto controla a distribuição de peso e o contato
entre os itens, e define a ordem em que o destinatário vê as coisas.

Perguntas frequentes: um único tamanho de caixa pode atender várias versões de kit?

Sim, e na maioria dos programas deve atender. Dimensione a caixa externa para a maior
configuração prevista e resolva as diferenças com insertos ou bandejas intercambiáveis. Assim, você
mantém uma única tiragem de impressão, uma única área de armazenamento e um único perfil de
tarifa de transporte para todo o programa.

Perguntas frequentes: como evito que itens pequenos se desloquem dentro do kit?

Dê a cada item pequeno a sua própria cavidade ajustada, em vez de deixá-lo em um espaço
compartilhado. Coloque os itens planos em uma camada superior, sob a tampa, e mantenha os itens
frágeis longe das paredes. O enchimento solto, sozinho, raramente mantém itens pequenos no lugar
em uma rota com vários trechos.

Perguntas frequentes: o inserto deve ser feito do mesmo material que a caixa?

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0921344923000083


Sempre que possível, sim. Um inserto de papelão ondulado ou de papel-cartão dentro de uma caixa
externa de papelão ondulado permite que o destinatário recicle tudo em um único fluxo de fibra. As
caixas de papelão ondulado dos EUA tiveram taxa de reciclagem de 96,5 % em 2018, segundo a EPA.
Se o inserto precisar de revestimento, pergunte se ele foi avaliado quanto à capacidade de
repolpação segundo o padrão voluntário da AF&PA e da FBA.

Perguntas frequentes: a impressão da marca deve ficar no exterior ou no interior?

Depende do programa. A impressão em destaque no exterior combina com pacotes promocionais e
kits de integração, em que a caixa faz parte da experiência. Kits de amostras confidenciais ou de alto
valor costumam manter o exterior liso e levar a revelação na parte interna da tampa e nos insertos.
Em ambos os casos, mantenha o conteúdo que muda fora da caixa, em cartões ou cintas.

Perguntas frequentes: como um kit deve ser testado antes do lançamento?

Embale um lote-piloto com componentes reais, cronometre a sequência de embalagem e envie
remessas de teste por um ciclo de distribuição ASTM D4169 compatível com o seu modal de
transporte. Verifique a resistência do papelão pelo ECT e, se os kits forem enviados para a UE, meça a
proporção de espaço vazio em relação ao limite de 50 % do Regulamento (UE) 2025/40.

Perguntas frequentes: quais quantidades e prazos devo planejar?

Ambos dependem do tamanho da caixa externa, da complexidade do inserto, da cobertura de
impressão e de quantas versões de kit você produz. Compartilhe a lista de materiais do kit e a
cadência do programa com o seu fornecedor para receber uma cotação baseada na sua configuração
real.

Principais conclusões
Caixas externas e insertos de kits em papelão ondulado podem ser reciclados juntos
em um único fluxo. — 96,5 % das caixas de papelão ondulado dos EUA foram recicladas em
2018 (Fonte)
Insertos ajustados ajudam os kits destinados à UE a ficar dentro do limite de espaço
vazio, porque o material de enchimento conta como espaço vazio. — proporção máxima
de espaço vazio de 50 % (Fonte)
Verifique se qualquer inserto ou caixa externa revestido tem capacidade de
repolpação segundo o padrão atual do setor. — atualizado em 29 de maio de 2025, em
substituição à versão de 2013 (Fonte)
Use códigos de estilo padronizados para que compradores e fabricantes descrevam a
mesma estrutura. — Código FEFCO, 12th edição, inclui uma série para varejo e comércio
eletrônico (Fonte)
Seu kit divide a rede de transportadoras com um volume muito grande de
embalagens de papelão ondulado. — quase 40 bilhões de embalagens a partir de 416
bilhões de pés quadrados de papelão dos EUA em 2021 (Fonte)

Conclusão
As caixas de envio para kits funcionam quando a estrutura é definida antes da arte. Comece com uma
lista de materiais medida. Mantenha uma única caixa externa para todas as versões e deixe os
insertos absorverem a variação. Ordene as cavidades para que os embaladores carreguem em
sequência e percebam lacunas na hora. Coloque a marca permanente na caixa e o que muda em
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cartões e cintas. Depois, confirme o kit completo, e não uma caixa vazia, por meio de testes de
distribuição. Quando estiver pronto para transformar o plano do kit em uma especificação de caixa
externa, conheça nossas caixas de envio de papelão ondulado personalizadas com tampa de encaixe
com extremidades dobradas e solicite uma cotação com base em amostras para a sua configuração.
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